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Redução do 

Redução do risco de desastres é para evitar 

novos desastres e reduzir o risco de desastres e 

gerenciar o risco residual existente, o que Redução do 
Risco de 
Desastres

contribui para reforçar a capacidade de 

resiliência e, assim, alcançar o desenvolvimento 

sustentável



A capacidade de um sistema, comunidade ou 

sociedade exposta a riscos de resistir, absorver, 

adaptar, transformar e recuperar dos efeitos de 

ResiliênciaResiliência um perigo, de forma antecipada e eficiente, 

incluindo a preservação e restauração de suas 

estruturas básicas essenciais e funções através 

de gestão de riscos.



respostaresposta gestãogestão resiliênciaresiliênciareduçãoredução

risco de 

desastres

resiliênciaresiliênciareduçãoredução

desenvolvimento

sustentável



O Marco de Sendai para a Redução de  Risco de Desastres 2015-2030 



ObjetivoObjetivo

Resultado GlobalResultado Global

Metas GlobaisMetas Globais

Marco de Sendai para a 

Redução de Risco de Desastres 2015 – 2030

NiveisNiveis

Prioridades de AçãoPrioridades de Ação

Metas GlobaisMetas Globais

Principios OrientadoresPrincipios Orientadores



desenvolvimentodesenvolvimento

Sustentável Sustentável desastredesastre



Objetivo

Concentre-se em prevenção 

de novos riscos de 

desastres, reduzindo 

Marco de Sendai para a 

Redução de Risco de Desastres 2015 – 2030

desastres, reduzindo 

existente, o que também 

aumenta a resiliência



Reduzir Aumentar

Número de mortes /

população mundial

Países com estratégias 

nacionais
e locais

População afetada /

Metas Globais

Marco de Sendai para a 

Redução de Risco de Desastres 2015 – 2030

População afetada /

população mundial

Perda econômica /

PIB global

Os danos a infra-

estrutura crítica e 

interrupção de serviços 

básicos

Cooperação internacional 
para países em 

desenvolvimento

Disponibilidade e acesso a 
sistemas de alerta precoce 
multirriscos, informações e 

avaliações de risco



Prioridades 

de Ação

Investir na redução do 

Marco de Sendai para a 

Redução de Risco de Desastres 2015 – 2030

Aumentar a preparação 

para desastres para 

responder eficazmente a 

"melhor" em 

recuperação, reabilitação e 

reconstrução.

Comprender o risco de 

desastres.

Investir na redução do 

risco de desastres para a 

resiliência.

Aliançapara  a governança 

de  risco de desastres e 

gerenciar este risco.





ConstruConstruConstruConstruíndo ndo ndo ndo 

Cidades Resilientes Cidades Resilientes Cidades Resilientes Cidades Resilientes 

Minha cidade estMinha cidade estMinha cidade estMinha cidade está se se se se 

preparando!preparando!preparando!preparando!



Campanha Mundial 
“Construindo Cidades Resilientes”

A Campanha Global “Construindo Cidades Resilientes" aborda
questões de governança local e risco urbano, a fim de ajudar os
governos locais para reduzir riscos e aumentar a resistência em
áreas urbanas através da aplicação do Quadro de Redução de
Sendai risco de desastres 2015-2030.Sendai risco de desastres 2015-2030.



A campanha oferece soluções e
ferramentas que permitem que governos
e atores locais identificar as lacunas na
sua capacidade de resiliência e
aumentar a sua financeira, técnica e
conhecimento para o planejamento do
desenvolvimento e capacidade de
gestão de risco. Através da campanha,gestão de risco. Através da campanha,
as cidades se tornam parte de uma
ampla aliança de cidades resilientes em
todo o mundo.



A Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (PNPDEC), que substituiu a Política Nacional
de Defesa Civil, aprovada pela Resolução CONDEC n. 2, de 12 de dezembro de 1994, é
integrada

[...] às políticas de ordenamento territorial, desenvolvimento urbano, saúde, meio
ambiente, mudanças climáticas, gestão de recursos

LEI FEDERAL 12.608 

ambiente, mudanças climáticas, gestão de recursos
hídricos, geologia, infraestrutura, educação, ciência e tecnologia e às demais políticas
setoriais, tendo em vista a promoção do desenvolvimento sustentável.
(BRASIL, 2012, art. 3º, § único)

VI – estimular o desenvolvimento de cidades resilientes e os processos sustentáveis de 
urbanização;



Campanha Mundial 

“Construindo Cidades Resilientes”

http://www.unisdr.org/campaign/resilientcities/home/cities
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Promotores e promotoras

A Figura dos promotores é um dos mecanismos da

campanha global “Construindo Cidades Resilientes".



Perfil de cidades participantes



Os “dez 
Aspectos básicos

Os “dez 

aspectos 

essenciais”

Aspectos operativos

Aspectos para uma melhor  reconstrução



10 PASSOS ESSENCIAIS PARA TORNAR AS CIDADES  MAIS RESILIENTES



Estabelecer uma estrutura organizacional e identificar os processos 

necessários para compreender e agir redução da exposição, o impacto e 

vulnerabilidade a desastres.

Essencial 1 Organizar para a resiliência às catástrofes.

Os “dez aspectos essenciais”

Imagen: Corporiesgos



Os governos locais devem identificar e compreender os seus cenários 

de risco e garantir que todos os intervenientes colaboram e reconhecer.

Essencial 2 Identificar, compreender e utilizar cenários de 

risco atuais e futuras.. 

Os “dez aspectos essenciais”

Imagen: Making Cities Resilient Campaign 



Comprender o impacto econômico dos desastres e a necesidade de 

investir na construção de resiliencia. Identificar e desavolver mecanismos 

financeiros que possam apoiar as atividades de resiliencia.

Esencial 3 Fortalecer a capacidade financeira para melhorar a 

resiliencia.

Os “dez aspectos essenciais”

Imagen: Making Cities Resilient Campaign 



Assegurar uma avaliação do ambiente construído e 

incentivar a implementação das ações necessárias para 

fazê-lo resiliente, de acordo com os objetivos..

Essencial 4: Promover o desenvolvimento e desenho urbano 

Resiliente.

Os “dez aspectos essenciais”

Imagen: Making Cities Resilient Campaign 



Identificar, proteger e monitorar os serviços críticos do ecossistema que 

contribuam para melhorar a resiliência diante de desastres.

Essencial 5: Proteger amortecedores naturais para melhorar a 

função da proteção fornecida pelos ecossistemas naturais.  

Os “dez aspectos essenciais”

Imagen: Making Cities Resilient Campaign 



Certifique-se de que todas as instituições relevantes para a resiliência da 

cidade tem as capacidades necessárias para desempenhar as suas funções.

Essencial 6: Reforço da capacidade institucional para 

melhorar a resiliência.

Os “dez aspectos essenciais”

Imagen: Making Cities Resilient Campaign 



Fortalecer a "conexão" social e uma cultura de ajuda mútua para influenciar 

significativamente o impacto dos desastres qualquer que seja sua magnitude.

Essencial 7: Compreensão da sociedade e reforçar a 

capacidade de melhorar a resiliência . 

Os “dez aspectos essenciais”

Imagen: Making Cities Resilient Campaign 



Essencial 8: Aumentar a resiliência da infraestrutura.

Entenda como crítica sistemas de infraestrutura responder às

situações de risco de desastres que a cidade poderia

experimentar e desenvolver planos de contingência para gerir o

risco identificado.

Os “dez aspectos essenciais”

Imagen: Save the Children



Essencial 9: Garantir a eficácia da preparação e resposta de 

desastres . 

Melhorar a preparação de desastres para garantir uma resposta eficaz, 

a instalação de sistemas de alerta precoce e desenvolver as 

capacidades de resposta de emergência em sua cidade.

Os “dez aspectos essenciais”

Imagen: Making Cities Resilient Campaign 



Planejar e estar preparado para o desenvolvimento interrupções antes 

que eles ocorram. Aprender com os erros tentando entender por que o 

dano ocorreu e assegurar que as lições aprendidas em processos de 

reconstrução são incorporados.

Essencial 10:  Acelerar a recuperação e uma melhor 

reconstrução.

Os “dez aspectos essenciais”

Imagen: Jim Holmes para AusAID 



As “Cidades Modelo”

As Cidades Modelo são as cidades, municípios ou governos locais que
participam da Campanha Global "tornar as cidades resilientes" e
demonstraram boas práticas e inovação na redução do risco de desastres
(RRD) e construção de resiliência, e pode demonstrar realizações em pelo
menos cinco dos "Dez Essenciais para fazer Cidades resilientes".

Ciudades Modelo en 
O perfil completo Cidade

Santa Tecla (Ec)

San Francisco (USA)

Campinas (BR)

La Paz (Bol)

Santa Fe (Arg)

Esteban Echebarria (Arg)

North Vancouver (Can)

Saanich (Can)

District of Oak Bay (Can)

Ciudades Modelo en 
las Américas







ADESÃO NA CAMPANHA: 68  

2°CICLO NA CAMPANHA: 32 

87 CIDADES

36 CIDADES NO 2° CICLO

REGIÃO DE CAMPINAS – 90  CIDADES

CIDADES RESILIENTES: 87 

Milésima cidade

NÃO ADERIRAM
São Pedro
Saltinho

Aguaí



RELATÓRIO DE AVANÇOS DE CICLO



CIDADES DE 
REFERÊNCIA NO BRASIL



CRIAÇÃO DO COMITÊ DA CIDADE RESILIENTE



FERRAMENTA  DE AUTOAVALIAÇÃO PARA A RESILÊNCIA A NÍVEL LOCAL
DEVE SER REALIZAD0 PELOS MEMBROS DO COMITÊ DA  CIDADE RESILIENTE  - CCR



O Escritório das Nações Unidas para Redução de Riscos de Desastres (UNISDR) tem
desenvolvido uma série de “indicadores urbanos locais” para que as cidades
possam avaliar sua resiliencia. A elaboração dos indicadores esta baseado no
marco dos “Dez aspectos essenciais para construir cidades resilientes”, atualizado e
com a finalidade de adapta-lo ao Marco de Sendai para a Redução de Risco de
Desastres (2015-2013).É uma das ferramentas que oferece a Campanha MundialDesastres (2015-2013).É uma das ferramentas que oferece a Campanha Mundial
“Construindo Cidades Resilientes”: Minha cidade está participando!



Contexto Mundial e a Agenda 2030

Plataforma Global para a Redução do Risco de Desastres – Sendai

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – Nova York

Conferência das Partes da CMNUCC  - Acordo de ParísConferência das Partes da CMNUCC  - Acordo de París

Cúpula Mundial Humanitaria  - Istambul

Habitat III





FERRAMENTAS  DE AUTOAVALIAÇÃO PARA A RESILÊNCIA A 
NÍVEL LOCAL DA CIDADE DE CAMPINAS



PROJETO COMUNIDADE RESILIENTE
CAMPINAS

• MAPEAMENTO COMUNITÁRIO DE RISCO
• Reunião 12 de janeiro de 2017



Diálogo para a criação de alianças que promovem a implementação do Marco de
Sendai na América do Sul com perspectiva de gênero – 23/06/16 – Lima, Peru

Evento realizado pela Plataforma de Práticas Comunitárias (PPC) em Resiliência da
Comissão Huairou, através da ONG GROOT’S Peru e com o apoio da USAID-OFDA (United
States Agency for International Development - Office of U.S. Foreign Disaster Assistance).

Objetivo geral do encontro: contribuir para a promoção de um processo de diálogo que
permita a implementação do Marco de Sendai, com ações concretas para a redução do
risco de desastres e a construção de resiliência, lideradas pelas organizações de
mulheres de base da sub-região, em aliança com governos, sociedade civil, organismos

INTEGRAÇÃO COM AS AMÉRICAS

mulheres de base da sub-região, em aliança com governos, sociedade civil, organismos
de desenvolvimento e outros órgãos da América do Sul.

São PauloLima, Peru



O QUE É O PROJETO?

O projeto Comunidade Resiliente tem como base o incremento de ações de resiliência
na comunidade local, tendo como ferramenta o Mapeamento Comunitário de Risco
que será elaborado em conjunto com o poder público e a comunidade local.
Importante garantir a participação de mulheres na formação de um Comitê Local de
Resiliência.

ASPECTOS GERAIS DO MAPA COMUNITÁRIO DE RISCOS

É uma ferramenta desenvolvida pela comunidade e serve principalmente para:

� Identificar os riscos da comunidade;
� Analisar as vulnerabilidades  da comunidade quando da ocorrência de um evento 

adverso;
� Identificar e localizar os recursos  disponíveis;
� Identificar atores e responsabilidades;
� Fornecer ferramentas para adoção de medidas de redução de risco;
� Adotar ações preventivas sobre os riscos;
� Propor reuniões com as autoridades apropriadas para reduzir o risco na comunidade;
� Formular  com a comunidade um Plano Gestão de Risco.



DADOS DOS MORADORES

MODELOS DE FORMULÁRIOS

REFLEXÃO COMUNITÁRIA

RECURSOS EXISTENTES NA COMUNIDADE LOCAL



AMEAÇAS

VULNERABILIDADES

POPULAÇÃO

VULNERABILIDADES
INFRAESTRUTURA 

SIMBOLOGIAS DO MAPEAMENTO COMUNITÁRIO DE RISCOS

RECURSOS/ CAPACIDADES

PLANO CONTINGÊNCIA



Vila NogueiraPiracambaia IIVale das Garças

Bairro da Ponte - ItatibaBuraco do SapoSousas



ENCONTROS REALIZADOS NO VALE DAS GARÇAS



REDE DE ALERTA DE  COMUNIDADES  RESILIENTES

SENSOR EM SOUSAS BAIRROS SETOR 1BAIRRO DA PONTE - ITATIBA PAULÍNIA



Redução de Risco de Desastres e Educação

Alineamiento del Marco Integral de la Seguridad Escolar (MISE) con el Marco de Sendai y 
Objetivos de Desarrollo Sostenible 2015-2030



"Marco Integral de Segurança Escolar"

O que é uma escola segura?
A Aliança Global para Redução do Risco de Desastres e Resiliência na Educação (GADRRRES) define 
uma "escola segura" que combina um plano de prevenção de desastres determinado pelas suas 
políticas educacionais com todos os componentes do "Marco Integral de Segurança Escolar".
O objetivo do "Quadro Integral de Segurança Escolar" é concentrar os esforços em uma abordagem 
clara e unificada para que o setor educacional com seus aliados e parceiros trabalhe de forma mais 
efetiva e possa ser conectado, apoiado e contribuído para outros esforços iniciativas similares a nível efetiva e possa ser conectado, apoiado e contribuído para outros esforços iniciativas similares a nível 
local, nacional, regional e mundial.
Os objetivos da segurança escolar abrangente são:
Proteja a vida e a integridade dos alunos, professores e outros profissionais da educação nas escolas.
Planejar a continuidade educacional diante dos perigos e ameaças a que a escola e a comunidade 
educacional estão expostas.
Protegendo os investimentos no setor educacional.
Fortalecer a redução de risco e a resiliência através da educação



PILAR 1 – INSTALAÇÕES DE ESCOLAS SEGURAS 

PILAR 2 - PREPARATIVOS E RESPOSTA AS EMERGÊNCIAS EM ESCOLAS 

Redução de Risco de Desastres e Educação

PILAR 3 :  EDUCAÇÃO EM REDUÇÃO DE RISCO E RESILÊNCIA

https://resiliente.campinas.sp.gov.br/observatorio

Informações complementares



SIDNEI FURTADO FERANANDES
promotor.brasil01@gmail.com


